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Comunicação 
de José Marques Garcia, 

recebidq em Pedro Leopoldo, outubro de 1949, pelo mé-

diuip Francisco Cândido Xavier e dedicada aosr irmãos Miguel | 

Sábio de Melo e Edúlia Ferreira JÍíeío. 

Meus companheiros, que a paz do ; forma, que os outros creiam em vós,; 
Senhor nos favoreça os eoraçSes, no na vossa capacidade de servir, que j 
grande caminho, terrestre. j o Senhor vos encontre em posição j 

Uefugiai-vos no templo da earida- | de interpretar-Lhe os celestes desíg- j 
de eom serviço incessante, prepa- • nios, junto aos mais necessitados 
rando a jornada espiritual no futu- | que vós mesmos e que a subllmi- i 
ro sublime. Em verdade, o ouro que | dade da vida se estampe em vossos i 
se converte em benefícios para a j próprios caminhos, convidando e ar- I 
necessidade c fortuna de que nosso rebstando companheiros de expe-' 
espírito se faz credor, diante do Di- j riéneia humana à glória do bem. 
vino Doador de tôdas as bênçãos, O mundo, atormentado pelo ódio 
entretanto, o sentimento do amor e pela descrença, é uma floresta pe- í 
que semeia esperança c coragem, rigosa e grande, sob o nevoeiro dos ! 

bom ânimo e luz com os nossos se- i pensamentos deselquilibrados, cruza-
melhantes é claridade sublime a res- ; da por feras invisíveis e desconhe-
plandecer em tôdas as direções, des- ! cidas. slmbolisadas nas intenções, 
cortln&ndo-nos a vida nova. desde ações c atitudes mentais de todos ° ox-escravo, ruja memoria con- ve. .la se fala 
as experiências sombrias da Terra, aqueles que se transviaram do ca- servara em traços mapagàveis o j escravatura e muito breve, se Deus 

Crede! Nio há jubilo maior para minho real de regeneração para o martírio do cativeiro, compraz-se em qulzei, nào haverá mais homens 
aquele que transfere a residência 1 Cristo de Deus. j relembrar episodio* bárbaros, e des-j cativo*, todos serão livres. Eu que-
para outras frpntelraa, além da mor- Alimentai a lanterna da oraçOo e i humanos praticados pelos senhores | ro começar com você, Zeferino, 
te. que o de encontrar as flores e marchai, socorrendo os mais Irtfe- j desalmados. Na semi-obseuridade devocê que tem habito» melhore* do 
os frutos da lavoura de fraternida- Uzes e os mais iracos. porque só a iSUtt tapéra, «quecldo e miserável, que tantos branco». <• (Jue tem si-
de e paz com o Mestre da Verdade bondade atrai para nós o auxílio i aquelu ex-mercadoria humana, que l ü j amigo leal a quem muito con 

• já não possue rnusçiiios de feiro, J sidero. Se conseguir a saúde de 
e cuja organização .física nada maia j minha fiibu. 0. possivól que volta-
is senSo uma sombra agonisante cie rw ú fazenda, e se ela morrer, 
atleta do passado, narra aos raros.; nunca mais voltarei. 
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0 Sorriso da Morta 
libertação da 

que nos amou até à cruz. Tudo o . dos Mensageiros do Céu, sempre 
que vossa arte possa exprimir de i dispostos ao serviço da salvação, 
mais nobre e de mais belo perma- Seja, pois, repitamos, a caridade 
nece aquém da realidade, porque a j o nosso santuário de adoração, o 
revelação divina, aberta ao nosso nusso campo de sementeira bendita 
espirito, nos portais do túmulo, è j do futuro e o barco sólido em que 
vida vitoriosa sobre tôdas as inde- i possamos atravessar o encapelado 
cisões e sombras dó mundo. j oceano de nossas provações reden-

Vali-vos do Espiritismo, nâo so- j toras, 
mente por celeiro do pi.» reeonfor-1 Q p o r v i r deseerrar-vos á portas. Fre-
tador n*s também por lampada a- , , ,ara i_V08f a f i m d e atravessá-la» dig-
cesa, destinada a renovar nossas vi- l i a m e n t e > à maneira do soldado ho-
t*as- nesto que atende ao duro dever 

Dilatai a família de vossos cora- \ que lhe compete, pronto a receber 
ções nos enfermos, nos obsediados, | novas determinações de luta suntifi-
nos tristes, nos aflitos, nos órfãos . cante. 
aparentemente esquecidos e nos le- N S o h á raortc. A v i d a r e h i a S l j b e . 
prosou relegados ao abandono. A | r a n a - E q u e a lu* possa impe-
única morda que prevalece na es- , r a r e m V 0 8 g a g experiências que se 
trada espiritual e a do amor _ ope- ; transformarão . no curso do tempo, 

em novas expressões de aprimora-rante, que ajuda e salva, esclarece 
e ilumina. 

Tendes oportunidades rali de co-
laboração com oCristo. Não vos res-
trinjais, dêsse modo, ao ato de crer, j de progresso cristão, 
à emoção da prece ou à contempla-
ção da beleza universal. Agi de tal 

mento espiritual, é o que vos dese-
jo, implorando as bênçãos de Jesus 
para as nossas aspirações de paz e 

VINTE E DOIS ANOS!. 

visitantes a sua odisséa desde 
captura em Bóio africano, a traves-
sia incerta e pestilenta em barcos 
negreiro?, até c destino derradeiro 
em terras paulistas. Então, moço, em 
pleno vigor de energias virgens, o 
invejável especime de negro rijo e 
hercúleo, despertara a cobiça dos 
compradores no exiranho e degr-a 
dante mercado —nódoa negra ina-
pagavel na h'storia do todas às ci-
vilizações. Hoje, resto de homem li-
vre, estrutura imprecisa e disforme 
daqueià Virilidade pujante, exibe no 
termo aproximado de um século, a 
retratação munlfícada de um sêr vi-
vo envolvido nas garras da - morte. 
A vida que se esvai como uma ean-

Quando Sínhô rae faiou des-
se geito, garrei a tremer de ale-
gria e de tristeaa: alegria de ser' 
livre e poder procurar minha gen-
te esparramada por outras "bandas; 
triHlesa de saber que sinhasipha 
ião bonita que nem uma santa, 
tão bòa e tão caridosa, sinhasipha 
que balangou nos meus joelhos, 
estava doente e sofrendo com uma 
tosse esquisita que não parava ho-
ra nenhuma. Combinei com ^ginhô. 
que eu saia p»ra procurar minha 
génte e se nüo a encontrasse, eu 
voltaria para sua casa; que ele tnc 
esperasse que nós íicariarms jun-
tos par toda a vida. Depois de 

arrumei •PPR __ , de alguns dias, arrumei mipha 
deia a consumir 0 último dedal de)trouxa, uns cobres que sinbasinha . { 

combustível, da-lhe tempo para con- me deu e finquei pé no mundo, i venda a filhinha movia... At* .. 
tar pela centesima vez, a cena que | Andei muito. moço. Indaguei em j hora do enterro aquele sorriso frio 

JOSE RUSSO 

recia morada de anjo. Tão branca, 
mãos finou, parecia gente de outro 
mundo. Ficou alegre com minha 
chefiada, pegou na minha mão e 
falou que teve naudade de mim . . . 
chorei, moro, o choro era meu com-
panheiro de muito tempo, nüo me 
larga cu tiliki. Sinhasiuha pergun-
tou por minJiu gente e tieou sen fi-
da por ««lo ser encontrado nin-
guém. Muiloz dais, muitas noites 
m fiquei na cabeceira de sinkasi-
nha, contando historias da vida 
dús escravos. Um dia, quando a 
doença do peito a eaiam sufocan-
do de tanto tossir, ela me falou 
sim: — Zeferino, quando eu mor-
rer, voei* reze por minha alma e 
eu te uj udarci u p r acurar 
curar tua gente . .. um dia vlní 
alguém (te sua faniiliü, se Üem 
quizer ... 

No outro dia, bem de manhú.si-
nha, entregou a alma a ik'.tts, a-
qúffle anjo que tanto góslava de-
mim. Fui ver o corpo e vl na eu-
ro da morta um morrigoáe destran-
ça... lüo bonita dentro do caixão 
de seda bronca, não parecia defun-
to . .. Sínhô chomva de desespero 

seus olhos presenciaram^ u qual re- I muitas fazendas, andei léguas e ie-
gístrára na mente com o titulo es- j gurs a pé, dormi no mato e pas-
pectral dé «ü sorriso da mortoUel j C ò m e dura de aguentar. Nin-
E3e faial Fala abalroando oy termos fluem dava noticia, família de pe-
que aprendera na convivençia \ ilus-1 gro era naquele tempo que nem 

«A N O V A ' E R A » comp le t a 
ho j e v in te e do is anos de lu-
tas p o r um ideal sub l ime : a 
d i v u l g a ç ã o da Ve rdade . 

Ma i s de dua s de zenas de 
anos a se rv i ço do Cr is to , na 
ba t a l ha da luz con t ra as tre-
vas, n a con so l a ç ão dos afli-
tos, tudo f a zendo pa ra q ue ob 
eus inos da B o a N o v a chegas-
sem a todos os r i n c ões da 
Pá t r i a do Evange l ho . 

A j o r n a d a tem s ido de sa-
cr i f í c ios e de lutas de toda 
espéc ie , 0 j o rna l t em atra-
vessado quad r a s d i f i c í l imas , 
ó r a pe j o e n c a r e c i m e n t o do 
ma te r i a l e m ã o de óbra , ó r a 
pe la fa l ta de m a t é r i a p r ima 
tfto exeassa nos nossos mer-
cados . 

Mas , o esp i r i to q ue o ani-

m a e o nor te ia , o i dea l que 

o sustenta na sua c r u z ada 

e v a n g é l i c a são as ga ran t i a s 

subs tanc iosas que o conduzi-

r ã o v i d a a fóra . Seu passado 

. é um a m o n t o a d o d e g lór ias . 

S e u s emba tas no sent ido do 

Bem , siias p r ime i r a s polêmi-

cas no dese jo de co l o c a r f» 

Ve rdade b em al to , seu comba-

te à i g n o r â n c i a e a o fanatis-

m o re l ig ioso t ém sido a sua 

diretr iz ! Esc l a recer , evange-

l izar , adver t i r e dou t r inar , 

s e m p r e à l u z d a Te rce i r a Re-

ve l a ç ão , fo i o seu p r o g r ô m a 

do passado , é a sua condu ta 

do p resen te e o seu anse i o 

do futuro. 

E a luta p r o s segue . . . 

Con tudo , n ada no s atemor i-

c r i a d o para a va i dade e a 
g r a nde z a dos h o m e n s mas 
pa ra a g l ó r i a de Deus . 

0 pe r i ód i co surg ido do es-
pír i to d i n â m i c o , a r r o j a do e 
c r i a do r de J o s é Ma rques Gar-
c i a n ã o n a s c e r a p a r a 
u m a é p o c a m a s para a pos-
ter idade . 

Fa lemos , agó r a , com os que 
nos lêm, com os nossos assi-
nan tes , con t r i bu in tes e cola-

trada do tempo, com o «eu lingua' 
jar de africano. Fala, mirando o ho-
rizonte distante de suas recordações, 
acariciando num sorriso super-mis-
terloso o que os seus olhos amorte-
cidos vêem nas dobras de sua dolo-
roso perigrinação... 

. . . e foi assim, sinhô moço. Um 
dia o capatás da fazenda resolveu 

vtVlépIapartar minha familia. Falou com 
Sinhô e o trato ficou certo. Eu fui 
tocado para outra banda; os filhos 
levados n3o sei para onde; a mu-
lher vendida para outra fazenda, 
bem longe. Os últimos filhos eram 
do ventre livre, mas os primeiros 

, , , | náo. O novo Siuhó era bom, nâo 
üoraaores , a q u e m a e v e m o s , d < , l x a v a j u d l a r com os cativos . . . 
a manu t e n ç ão do nosso jor-1 mas a saudade dos desaparecidos. 

bicho, não tinha nome, era uma 
coisa que passava na tnâo de mui-
tos donos até sumir . . . 

Não achei ninguém depois de 
oito aiios . . . chorei muito moço.,, 
coraçSo de negro livre ficou ma-
chucado de tanta dor ! . . . Depois 
de tanto matutar na minha sorte, 
resolvi voltir prá casa 
Sinhô, táo bom. Cheguei 

na l . 

Você , leitor a m i g o e con-
tr ibu in te generoso , tem dado 
as me l h o r e s p r ov a s de tole-
r â n c i a e so l i da r i edade cristãs. 
Q u a n d o aa nossas m á q u i n a s 
passavam por re fo rmas ne-
cessár ias , tendo, conseqüen-
temente , d im i n u í d o o tatna-

da familia inteira, matava a gente 
antes do tempo. . . mas eu não 
morri nâo, e tempo foi passando, 
passando, pasmando . . . Sinhô era 
de bom coração, tratava bem dos 
negros e dava forria antes do tem-
po. Um dia ele me chamou e disse : 
«Zeferino, você vai ficar livre, pôde 
ir para onde quizer, você não será 
escravo de ninguém mavs; minha ft-

e sem vida, estaca como que des-
pedindo de mim . . . parecia que 
estava tné prometendo alguma 
coisa de bom imra a minha soli-
dão . . . 

xrr 

Logo rebentou a lilteixfadc e a 
fesUinva dos ncyros não acabam 
ma is. Daí a uns tem pos/ieisei Slnhú 
na mais amargurada trisftsa e. fui 
correr mundo. Tornei a procurar 

meu ] minha gente e não achei ninguém... 
_ fa- jmás sempre nas horas de dor e de. 

zenda e estava tudo mudado, era ] saudade, cu via sinhasinha vestida 
outro dono quem mandava. Sou- j de. branco, muito bonita que nem 
be que sinhasinha estava muito ; um finjo e com aquele sorriso nos 
mal e que a doença nâo linha lábios, o mesmo sorriso do morta. 
cuia. Chorei muito pensando no Até hoje, moço, quando p< nso em 
que devia fazer. Arrumei um pou- ; tudo que juissei na rida e sinto o 
co de comida e alguns cobres ei espinho de tanto síffrlmenlo, veja 
rumei para a capital. Nem sei co- sinhasinha aparecer perlo de mim 
tno lá cheguei. Depois de um dia c me abraçar, fala rui o coisas do 
inteiro de indagação, me ensinaram J outro mundo, me comalamio vo 
o lugar onde ele morava. Morto de i meu isolamento e na minha po-
cansado e de miu trato, andando j bt&tü. Por isso lhe conto esld histo 
que nem maluco, tive a alegria de 
vér meu Sinhô, tâo bom. Todos se 
a.egraram quando me viram, mas 
coraçSo do negro esteva preto de 
*ofrimento . . não tinha mais famí-
lia rio mundo . . . 

U quûrlo de sinhasinha, bonito c 
lho Alice está doente e vou leval-a | cnfeiíaUa, canut macia e nova, pa-
â capital para tratar se. Vou arren-

ria certa. F.n sel agora que esta ti-
da é um ruída e que nós continua-
remos u viver depois de largar o 
corpo. Assim sinhasinha tnc. tem 
falado sempre, até hoje. 

O sor rito <la morta me acompa-
nha sempre, mus não e aquele sor-
riso que eu vi no defunto, <' o sor-

; riso de gente viva, osorriso dc «tfe 
nhasinha»... 

nho do j o rna l , VOCê con t i nuou ttar a [az.nia t talvez ficarei p.ir 
a apoiá-lo pa ra que , repara- i iô . Você vai procurar -u. Nmia» 
do o matér ia ! t i p og r â l i c o e ; e « » encontrar, poderá, n io di-
: . „ . . . , „ . vnltn>;Lf. «A V ( W i t" viver com ela, mas pelo me-
imp i esso r , vo l tasse «A « u v a ^ M b e r o m i l , B S l a e c o m o v l . 

E R A » a o seu t aman l i o habi-

tua l e. a t é , c o m m e l h o r 

JUSTO AGRADECIMENTO 
Grtipu à brühanl* atunçAo do /irpulado Fnlerul, Dr. AmCrím 

luat c Oic I.UIU u n i i u i MucUl d> t\l*lrti. rir<lf»l rir / prlll 'oTui.vin fc fí/nauças 
iiBi-tn nl^rcffndn lho. mn ln r .. i''<"11/1,11 Frtlrral dou Ihuulqdot, puni n ílnti d<• 1949, tima t w lw ilr 
pecto . o i e recenao-me ma io r romanos , q u e m arir ina. n u m a r » . .iimi/K) d Cu.«i s w , .Allan hanUr. 
quan t i d a de Ue no t i c i as e ma i s : j n d o ) j a í a o • , s e Deus í p o r : Jf. pie; eom a máztmn '4tbf»(to «tw nmimmm M i - eatuami 
far to aRSUlito evangé l ico-dou- „ftü u u e r a s e r A contra n ó s ' ' » Ipara tomar piíbtk-n a ftlu at-aiitscimfíita <• rstrriiar nu Dr. Maciel a 
t r i ná r io . .. v N n v i « R A . h Ac ;«'«»»» pmfuudo rramhrdmndo pelo u-u rdlfimnlr Iraballin rm ; ir i l 

V n c í c n n f m d p e cnl«hnrH- * . rindoflií, o çual rrjUmdarã OR tmwlr bmrfMa ao» tnli-mndiui 
voce , c on i r a ae e coiaDorn por lseo q ue ntto e n c o n t r a r á ; ,,{,bnsimipimi, r,„ ,w,r„m nprarimado dr aio. 

dor , segue conosco , passo a a ( l versár ios ou obs t ácu los ca-! Ao iltulrr Dr. MurM, amigo IwumlMomtl <(<„ nimstlniln* r re-
passa, so r r i ndo as nossas ale- na7.es de sus tar sua marcha 1 1 / 1 0 ki/w/milor diu mumt nobre., r Justa*, drirunu„ w/ui. cm Imm-
c r i a s e v i v e n d o e sen t indo . . , „ r H a i ren te p n n r « n a l to . ""  r• cmnçnada a nona etrrnu gratidão, formulando ao ÀUImí-
«s nossas d i f i cu ldades 1 .. , , ,, P< « /•<"» »«' mnrrdtr lar,/oi ano, de vida r mít.\ afim 
as nossas d i n cu i a aaes . ; s ua tarefa d e i l u m i n a ç ã o era : dr ,j,„- po.m continuar mgraila mUido de amparar o, polir,, r 

Novas lutas, obs tácu los DO- Cristo, sua ba t a l h a por um bater-* sempre, toma f rir sn, nobre teitto, pelo bera e pelo vetiu4*. 
vos a t ranspor , outros trope-! m u n d o me ihor . 
ços surgirf io A nossa ( rente .| E ho je , a o v ence rmos m a i s ! 
Mas, n ada de t e r á a nossa u m a e t apa l i o c a l e n d á r i o in-
raarcba. «A N O V A E R A " , l u- ' t e rm i n àve l d o t empo , supüca-

hrla (rim dr Srtilde «Allan Knrdso* 

Jorí Ruiso-Provedor. 

7,a. Cr ises e outros tantos tro- j ze i ro de verdadeB eternas , l iá ; mos a o P r ovedo r S u p r ê m e 
péços o3o para l i za r f i o a t r i un 

fante j o r n ada de «A N O V A 

E R A « . E isso a l i a n ç a m o s por-

bue «A N O V A E R A » üfio foi 

de prossegu i r «de glf ir la e m ; q u e ampa r e o seu sea re i ro 

g ló r i a» , n o d i z e r do Após t o- j n a sua j o rnada evangé l i c a , 

l o dos Gent ios . E é a i nda Abençoe , po is . Senhor , o 

Pau l o de Tarso , f a l ando aos Teu j o r n a l ! 

I FBÍSCItlCU BI IIIUREU 

I EVOLUÇÃO UMfSIRf 

1 9 I ICU M HOMEM 

Predos» obra do confrade 

ANTONIO ZACCAHO 

brochado Cr.$ 12.00 



.* p â g l r A N O V A E R A 15-11-1949 

Movimento Hospitalar da Casa 
— o mez de 

de Saúde «Allan 
outubro de 1949 

Katdec», durante 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Exist iam em tratamento 
Ent raram durante o mês 

Total 

Tiveram A l t a : 

Curados . . . 2 

Melhorados . . 8 

Falecidos . . . " 2 

Existem nesta data 80 

Os entrados são : 

1 — F r a n c i s c o I n á c i o de 

O l i ve i r a , 53 auos , tiras., casa-

do, p a r do , proc. F r a n c a , Est. 

S . P. 

Ü — J o a q u i m Bo rges Fi l l io , 

30 anos , bras., casado , bran-

co , p roc . F ranca , S . P. 

3 — R o q u e Pasqu iD i , 24 

anos , bras. , solt., proc . Taqua-

r i t inga , S . P. 

4 — F i l ogomes S i l v a , 37 

anos , bras., solt., b r anco , p roc . 

F r a n c a , S . P. 

5 — J o s é Pe re i r a Ca rdoso 

P r i m o , 55 anos , bras., casado , 

b ranco , p roc . Faz . For ta leza , 

Luz , M inas . 

0 •— J o S o de S o u z a Medei-

ros, 26 anos, bras., solt., bran-

co , p roc . Pra t ápo l l s , M inas . 

7 — Sebas t i ã o F r e i r e de 

M i r a nd a , 98 anos , bras. , solt., 

b r anco , p roc . F ranca , S . P . 

— 8 J o s é G a r c i a Mar t ins , 

37 anos , espanho l , casado , 

b r anco , p roc . T a b a p u a n , Mão 

Pau lo . 

9 — D u r v a l Sghe r l l n e , 26 

anos . bras., b ranco , p roc . 

F r a n c a , S . P. 

Os curados são : 

1 — Ar l i n do Vita l , 19 anos , 

bras . , solt., b r anco , p roc . Bòa 

E s p e r a n ç a do Sul , S . P. 

2 — G e r a l d o Pe l i s á r i o , 28 

anos , casado , bras., b ranco , 

p roc . G u a p u u n , S. P. 

Os melhorados são: 

1 — Mess ias Rod r i g ues , 51 
anos , bras., casado , pardo , 
p r o c . F r a n c a , S. P. 

3 — D i on i z l o F r a n c o das 
Neves , 67 anos, bras. , solt. 
b r a n co , p roc . F r anca , S. P. 

4 — Ped ro Faeh ih i , 41 anos , 
bras . , solt., b r anco , p roc . S ta . 
C r u z das Pa lme i ras , S. P. 

5 — A m a r o I n á c i o A lves , 
29 anos , bras., casado , bran-
co , proc . Mon to San to de Mi-
nas, Minas . 

H — J o a q u i m Borges F i lho , 
36 anos , bras, casado , b ranco , 
p r oc . F ranca , S . P. 

7 — A r g e m i r o Menezes , 38 
anos , bras., casado , b ranco , 
p roc . F r anca . S. P. 

8 — F ranc i s co I n á c i o de 
O l i ve i r a , 53 anos , bras . , casa-
do , b ranco , p roc . F ranca , S. 
Pau l o . 

Os falecidos são : 

1 — Ber to R o d r i g u e s da 

S i l va , 76 anos , bras., v iúvo , 

b r a n co , p roc . Faz . S. J o ã o , 

F r a n c a , S . P., f a lec ido em 

0/10/49. 

2 — Ge r a l d i n o A l v e s de 

O l i ve i r a , 28 anos , bras. , solt., 

b r anco , proc . T u p a c i g u á r a . 

M inas , f a lec ido em 14/10/49. 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 

Exist iam em tratan.ento 91 

Ent ra ram durante o mês 5 

Total 96 

Tiveram A l t a : 

Curadas . . . 2 

Melhoradas . . 4 

Falecidas . . • . 0 6 

Existem nesta data 90 

A s entradas são: 

1 — G e r a l d a C â n d i d a de 

Jesus , 38 anos , v i uva , pa rda , 

p roc . Ped regu l ho , S . P. 

2 — Ce l i n a de O l i v e i r a Al-

ves, 29 anos , bras . c a sada , 

b ranca , proc . S a c r a m e n t o , MU 

nas. 

3 — Seba s t i a n a Soares de 

Pau la , 17 anos , bras., solt., 

b r anca , p roc . Bur i t i za l , S . P. 

4 — G u i o m a r Fer re i r a Cas-

sini , 35 anos, bras.. c a sada , 

b r anca , p roc . P i u nhy . Minas . 

5 — A n a M a r i a de J e s u s , 

30 anos , bras. , v i uva , pre ta , 

Proc . F r a n c a , (Casa Sfeca) S. 

au lo . 
As curadas são: 

1 — Es teva A n a de J e s u s 

41 anos , bras. , casada , p a r d a , 

p roc . Ó a r i m p o das Canoas , 

Minas. 

! — Ce l i n a de O l i v e i r a Al-

ves, 29 anos , braB., casada , 

b ranca , p roc . S a c r a m e n t o . 

Minas . 

As melhoradas são : 

J e r o n i m a Costa , 28 W 
anos , bras. , p a rda , p roc . F e r 
nandópo l i s , S . P. 

2 - — É l c i a de Br i to , 41 anos , 
bras . , solt., b ranca , p roc . 
F r a n c a , S . P. 

3 — C a r m e n da S i l va , 18 
anos , bras. , solt., b r a nca , proc . 
Bur i t i za l , S. P. 

4 — Sebas t i a na S o a r e s de 
Pau la , 17 anos , bras., b ranca , 
p roc . Bur i t i za l , S . P. 

Cartas Respondidas 1320 
K celtas Aviadas 12 
Curativos Diversos 5 
Injeções Aplicadas 875 

Franca, 31 de outubro de 1949 
José Russo 

Provedor-Gerente 

Dr. J . Matias Vieira 

Diretor-Clinlco 

Dr. T. Novel ino 

Více-Dlretor-Clínlco 

Dr. Ja i ro Borges do Va l 

Assistente 

Pe rgun t a s e Consu l t as . . . 

A *it£F., no desejo de volnborar 
com /nofoy espíritas no estudo da 
DoiUrlna de Kartiec, acaba de criar 
a secção *Peryuntas e Consultas*. 
As perguntas e consultas que nos 
forem formuladas serão respondi-
das por confrade estudioso da nos-
sa doutrina c que julgámo-lo ca-
pacitado para essa tarefa. 

Mande-nos, pois, jovem espírita, 
perguntas c consultas de interesse 
doutrinário e aguarde a resposta 
par esta coluna. 

Envie a stui correspondência pa-
- 1E ESPIRITA DE 

HERANÇA DO PECADO 

Um l i r ro que deve ser lido por 

todos os amantes de leituras sa-

dios e instrutivas. 

A Experiencia jdo Mestre 
Darunn Charles 

Desceu um dia o Mestre, á terra, a observar, 
se os homens seus irmãos, sabiam-se amar. 

E ao tocar o solo, notou uma criança, 
deitada na calcada, triste, sem esperança, 

que ao vêr o Nazareno, só pôde balbuciar: \ 
Papal e Mamãe não tenho, e tumeçou a chorar. 

O Mestre comovido, ficou a eomtemptar, 
a linda criatura, sofrendo sem cessar. 

A face tortorada, porém, de edr singela, 
fazia-lhe notar, sua alma muito bela. 

Aconchegou-a bem. e disse-lhe assim: 
sossegue meu amor, confie agora em mim. 

Sacou de seu bornal, um pouco de alimento, 
de vez que a pequenita, estava em desalento. 

Depois esta comeu, sorriu alegremente, 
e comecou a rir feliz e mais contente. 

Jesus agasalhoti-a. com fraternal carinho, 
lhe aquecendo bem. o corpo t io fraquinho. 

A noite Já chegava, em densa escuridão, 
e o Mestre levantou-a, tomando-lhe a mão. 

Após perambularem, por diferentes ruas, 
Jeaus ia relendo, nas almas quase nuas. 

da sente que passava, sem se preocupar, 
daqueles dois amigos, andando devagar. 

Jesus parou então, ã frente de um portão, 
tocou a campainha . . . e esperou em vão. 

E disse i companheira, com um sutil sorriso: 
íssefl que não atendem, n io querem o Paraíso. 

Seguiram passo a passo, até outra mansão, 
e como recompensa, soltaram-lhes um cão, 

que Inveatlu feros, de módo ameaçador, 
porém aos pés do Mestre, fltou-o roro Amor. 

Falou-lhe então Jesus: não temas, mal não faz, 
este é um amigo leal, o dono é o Hatanaz. 

F. o cão olhando o Mestre, saltou de alegria, 
pois Jã compreendera, u Filho de Maria. 

Jesos disse á garota: estás vendo a humanidade? 
só vive a proclamar o Amor, a Caridade . . . 

Mas vamos adiante, a uma hospedaria, 
e lá descansaremos, até raiar o dia. 

Porém em lá chegando, não pâde se alojar, 
de vex que o anfitrião, lhe disse sem esperar. 

Qoe queres, que desejas, com ésse olhar profundo! f 
Não sei si és lugltivo. ladrão ou vagabundo. 

E as portas se fecharam, de modo tão violento, 
ficando ou dois Irmãos, expostos ao relento. 

O Jovem Nazareno, para a pequens olhou, 
e a linda pequenita, ao mesmo então, falou .* 

Papal e Mamãe diziam. Jesus também sofreu, 
por ter amado tanto, por nós Ele morreu. 

Jesus fltou-a bem com divinal ternura, 
beljou-a suavemente, com natural doçura, 

e aempre paciente, risonho e de mansinho 
tomou-a cm seus braços: e pondo-se a caminho, 

o Celestial Messias, aos Céus o olhar alçou, 
e mui contritamente, em prece suplicou : 

Meu Deus e meu Senhor, no erro Se comprazem . . . 
Perdoa-lhes Meu Pai, não sabem o que fazem. 

Secção da Mocidade EspítMa de Franca 

MOCIDADE 
FRANCA», caixa n.o 6õ — Franca 
— EsUido de São Paulo. 

Noi te do M o ç o Esp í r i ta . . . 

No dia 19 do corrente a «M HF» 
realizará mais uma Noite do. Mo-
ço Espirita para u integração de 
vários jovem d nossa «Mocidade*. 
Essa noitada de alegria e espiri-
tualidade terá lugar no salão do 
C.E. «Esperança e Fé*. 

No próximo número daremos 
noticias densas festividades que, co-
mo sempre, atraem grande ni/jiier 
ro de confrades. 

Nata l da C r i a n ç a Pob re . . . 

Conforme vimos anunciando a 
«MEF» está trabalhando no senti-
do de realizar o Natal da Crian-
ça Pobre, homenagem dos moços 
espíritas ao Senhor Jesus, no dia 
do seu natalício. 

Pa ra tal realização contamos com 
a colaboração de todos os espiritas 
fraeanos e de outras localidades, 
enviundo-nos donativos em dinhei-
ro ou espécie. Um sapatinho usa-
do, alguns metros de chita ou brim, 
uma roupinha mesmo usada, tudo 
isso você poderá nos enviar como 
donativo ao Natal da Criança Po-
bre. 

Nosso endereço : rua Campos Sa-
les, 929 Franca. 
Moc i d ade Esp í r i t a «Emanue l» . . . 

A nossa co-irmã epigrafada rea-
lizou mais uma Noite do Moço 
Espírita, para a integração de neó-
fitos. 

Foi orador da «Noites o jovem 
Milton Engrácia, an quadro «MEF», 
convidado pela M.E. «Emanuel», 
de lUlteirão Preto. O jovem Milton 
produziu ali um belo trabalho, 
concitando o.« neófitos ao labor di-
vino e ao estudo da doutrina do 
Consolador prometido. 

S e m a n a Esp í r i t a de Arara-

q u a r a . . . 

Representando a «MEF* segui-
ram à Araraquara os juwn tinos 
Milton Engrácia, Iluth Engrácia e 
Rui Engrácia que forant a contri-
te da M.E. de Araraquara assistir 
as festividades da «2.a Semana Es-
pirita de Araraquara», realizada 
de 29 de outubro a 5 de novembro. 
Esteve também presente o confra-
de Dr. Tomaz Novelino, diretor de 
#A Nova Era» e que foi o orador 
do dki l.o de novembro. 

C a m p a n h a d a Po l t rona . . . 

Destinadas á Campanfui da Pol-
trona Pró «Edummuirio Peslaloz: 
zi» recebemos mais as seguintes 

j contribuições: de AKARAQUAJIA : 
j Juvenal Brandão, IffljOO; Jorge 
\ Abdala, iSQjOQj de Santos: Zuleica 
\Duarte (lista) MtfiO; de Franca: 
Afro Clube de Franca. 150,00, Elias 

I Vaz dr Almeida, MjOO, José Alcan-
í tara Vilhena, 1GOJIH), Antonio Dela-
j torrs, JdO/10, Serafim Borges do 
j Vál, 150fi0, Elias Mota, IWjK); Na-
• mg Cury, lãOjÜO, João Nascimento 
j de Paula, 'JOOJÜO, Francisco Marco-
í ni, IGÜ.OO, Da. Maria de Jesus, 1GOÛO, 
i Francisco José ÍVreirn, JWJQO, tíe-
j ralda Pereira, Ml*), Da. Lydia Bor-
! ges do Val, fõtWQ; de Ravní : Ar-
tur de Castro Luz. 200,00. Benedito 

tdp Castro Luz. 200/10; de Uberlân-
diat Dalva Nascimento, bÒftO; de 

a água em vinho, inspirando in-
dagações novas âquUs que o obser-
vam. 

No Monte, multiplica pães e pei-
xes, para que a multidão medite 
nos celeiros da eternidade. 

No Poço de Jacob. pede água d 
mulher samaritana, instilando-lhe 
a sêde das águas viras. 

Nús estradas comuns, reergue pa-
ralíticas e loucos, cegos è leprosos, 
imprimindo-Uies novo rumo d jor-
nada 'terrestre. 

Na desolada casa de Betânia, res-
sucita um amigo morto, pura que 
a ideia da imortalidade fibre no 
santuário familiar. 

No JJorto, acorda os discípulos 
adormecidos. 

Na cruz, entrega o coração ao 
Uai Supremo, em dolorosa vigília, 
afim ae que o* seguidores do Evan-
gelho aprendam a morrer nq tra-
balho e no testemunho. 

Na Ressurreição, exorta Maria 
de Madala a reavivar o bom âni-
mo, nos companheiros abatidos. 

No caminho de Emaús, refaz a 
coragem e a confiança de dois a-
pós tolos conturbados. 

E ainda, nas repelidas reuniões 
em Jérusalem, ressurge entre ns 
aprendizes, revelando-lhes.ruis cha-
gas que Tomé examina, a continui-
dade do seu ministério de traba-
lho e renúncia até ci perfeiçúo fi-
nal do mundo. 
' Meu amigo, se procuras o Cristo, 
acorda e segue paru diante, traba-
Ihando c amando, construindo pa-
ra o bem e perdoando sempre. 

Em verdade, todos os sêras da 
Terra, desde o verme ao sábio vi-
vem e sentem, alimentam-se e se 
reproduzem, mas não te esqueças 
de que sómenie Jesus é o Doador 
da Vida Abundante. 

E m a n u e l . . . 
(Página recebida pelo médium 

Francisco CândLio Xavier, em reu-
nião da noite de 20-9-49, em Pedro 
Leopoldo, com a presença das Ir-
mãs Sras. Esmeralda Bi tença ti rt, 
D. Julita Mendonça e D. Ana No-
ronha). 

Aos no$sos -presados assinan-

tes, residentes nas localidades 

fora dos itinerários dos nossos 

viajantes, vimos solicitar que 

nos auxiliem com a remessa 

das importâncias de suas assi-

naturas, visto atravessarmos 

uma'época de -prementes dijicul-

dades. 

A contribuição módica, de ca-

da um, será para nós valiosa 

cooperação, pelo que antecipa-

damente agradecemos. 

A GERÊNCIA 

Nafal na Casa de Saú-
de «Allan Kardec» 

Como acontece sempre, a Ca-
sa de Saúde «Allan Kardec* 
comemorará neste ano, também, 
o Natal de Jesus, proporcionan-
do aos seus enfermos interna-
dos mais uma de suas tradicio-
nais festinhas e um lauto almo-
ço, querendo com isso dar-Uns 
alguns momentos de merecida 
alegria e maior conforto nesse 
dia justamente consagrado co-
mo o maior pela família cris-
tã. 

A todos, pois, que desejarem 
cooperar nessa iniciativa justa 
e caridosa, rogamos enviarem 

in-i Cusa Branca : Alzira Daynoni,10,00. < sua contribuição por nosso .,.-
I No próximo numero publicare- J termédio ou diretamente àquele 
mos outras contribuições recebidas. < p<.tn hnierimentn 

s Aos generoso* contribuintes ~ esiaoeieamenio. 

j gamos as bênçãos do Senhor. 

A c o r d a e Segue-

Desde o primeiro instante da Boa 
Nora, Jesus vem estimubmdo a| 

| mente das criaturas, anestesiadas 
i nos convencionalismos da Terra 
| pura a luminosu aquisitução da 
glória divina. 

! Na Mangèdoura, desperta o es* 
I pirita popular, ludimndo-o ú sim-
I pliridade edificante. 
j No Templo, desenlorpece o âni-
s mo dos doutores. 

Para essa finalidade, temos o 

máximo prazer de etiviar lis-

tas aos que tiverem a gentileza 

de nos solicitar. 

Tendes interesse n a s publ i-

c a ç õ e s e sp í r i t a s ? 

Toma i-vos ass inan te desta fo-

lha , remetendo-nos v in te cru-

zeiros , e a recebere i s regu-

Ncu bodas da Cand, transforma I l a rmen to todas as qu inzenas . 
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TERRA SEM DEUS ROMANCE MEDIÚNICO 
Francisco Spina 

(Con t i n ua ç ão ) 

Cap i tu lo XIV 

Nessa ocasião, a porta de um rancho se 
abriu, e os oliios do vigário puderam ver 
quando Aparecida era empurrada 16 para 
dentro. 

Surgindo então o capatás à porta do ran-
cho, ordenou que se recolhessem todos ao 
paiol e, volvendo em seguida para trás, fe-
chou a poj-ta. 

Os colonos, depois de acomodados no 
paiol, adormeceram imediatamente, tal o 
cansaço de que se achavam possuídos; a-
penas o vigário permanecia acordado, mas 
impaciente e nervoso pelos acontecimentos 

proiundo ; a escuridão enervante. Não se 
via um palmo na írente dos olhos. De pre-
venção, os asseclas do capatás haviam re-
tirado o larripeãoque Iluminava aquele tú-
mulo de seres vivos. 

Seis horas haviam passado, quando 
um vulto começou a mover-se da porta de 
entrada do pàlol para dentro. Era Apareci-
da que entrava tatuando. 

Que teria ocorrido ? 

Cap i tu lo X V 

Vinte Anos Depois 
Vinte anos sâo decorridos depois dêstes 

acontecimentos. 
A Iteroza, un» lugarejo rodeado de mon-

tanhas. on<Je o forasteiro podia vislumbrar 
um panorajna magnifico, cheio de muitas 
curiosidades. 

Por ser tão belo tsse panorama, coube à 
pitoresca cidade o nome com que a batiza-
ram. , 

Ficava num reconto de Minas Gerais. 
No topo de unia montanha, multo ret 

da da cidade, vemos uma casinha rústica,1 

coberta de sapé. No seu interior vivem 
ti cs personagens: marido, mulher e filho. 

O filho, mulato bronzeado, com feições 
de caboclo, foi «lado no meio dè uma 
gente rude, enquanto que o casal é bran-
co e demonstra civilidade. 

A mulher é de côr morena, devido ao 
calor solar, multo intenso naquela região, 
enquanto que o marido é de uma côr com 
tendência para o louro, mas está muito 
abatido pelo trabalho e a miséria que tem 
reinado no casebre. 

O rapaz nâo é filho do ancião, mas fiem 
porlaso deixa de o tratar como pai. 

Na região, até há pouco tempo, todos 
comentavam esse fato e mais alguma coi-
sa, pois desde que surgia o dia, até que a 
noite voltasse, o pequeno casebre era foco 
constante de discórdia, chegando mesmo 
os aeus moradores a se empenhar em lutas 
corporais. Os ânimos só eram apaziguados 
com a Intervenção de estranhos, que viam 
na vida daquelas trôs criaturas os resulta-
dos de umq falta de compreensfio. do ca-
sal, da necessidade de educar o rapaz. 

Numa tarde cm que Jerônimo se achava 
ausente, o casal dlscutlft a possibilidade de 
explicar ao: moço uns fatos que se haviam 
passado hô muitos anos atrás, mas a espo-
sa KC opunlja terminantemente a tal reve-
lação. Nfio queria que seu fllhb conheces-
se o seu passado e as muitas angustias qne 
sofrera, mas o companheiro afirmava que. 
Jerónimo soubesse de tudo. talvez mudas-
tle génio, abandonando seus maus costu-
mes e os maus tratos que lhes Inflingia 
diárlamente. 

Depois de multk discutirem, ficou assen-
tado que, no dia seguinte, à hora do almô-
ço, o marido contaria tudo, em seus míni-
mos detalhes, paio que Jerónimo compre-
endesse que era preciso acalimr-se, evitan-
do os atritos que ali provocava. 

Enquanto a mulher preparava um café, 
o companheiro dlrlglu-se ao fundo do quin-
tal da casa, onde havia um pequeno bos-
que ; ali parou, ficando a meditar. Depois 
resolveu caminhar em direção a urna pe-
dreira. 

Olhou ao seu redór ; estava quase escu-
recendo. Entrou cm uma abertura formada 
pelas pedras, ajoelhou-se o abriu um baú, 
que ali guardava havia muitos anos. Esten-
dendo a mão, retirou dele uns trapos ne-
gros. que ali estavam escondidos Olhou-os 
atentamente e, depois, abaixou-se nova-
mente e os recolocou no lugar, |K>r não 
poder suportar a recordaçílo que aqueles 
farrapos lhe traziam. 

SentoU-se a unia pedra e se pôs a cho-
rar. 

Recobrou ânimo, e disfarçou, quando ou-
viu a voz de Jerônimo, que o chamava. Le-
vantou-se, enxugou as lágrimas e saiu da 
rocha, que era multo escura. Andandd al-
guns passos, topou com Jerônimo, quando 
o mesmo o Interpelou ; 

— O senhor, a estas horas, no melo do 
bosque? Que %-elu fazer aqui? 

— Vim procurar uma fiangulnha, que 
nio vejo eo galinheiro. 

— Mus o senhor está — 
NBo terminou a frase, porque aquele cor-

po que Unha à sua frente cambaleou e caiu 
por torra. 

Jerônimo, com o Imprevisto, perturbou-
se. Levantou seu pal e gritou : 

— Mamãe I Mamãe I Venha depressa I 
Num segundo estava ali su3 mAe que. 

aflita, inquiria o rapás sôbre se Cie havia 
maltratado o pai. 

— Nfio, marn&e ! Como poderia eu ter fei-
ïmelhante coisa ? 

Bem ! Vamos leva-lo para dentro, no-
tes que provoquemos a curiosidade dos vl-
stohos. 

Mas í*le não está morto, mamãe : res-
pira ainda. N5o precisa se esforçar ; eu o 
carregarei sosinho. Abra a porta do quarto, 
que cu o colocarei sôbre a cama. 

E Jerônimo, carregando o pai, levou-o 
para dentro, deitando-o em seu leito. 

— Prepare um chá, mamSe, enquanto eu 
o dispo. 

— Eu Já previa esta desgraça, meu filho I 
— N3o compreendo, minha mãe ! 
— Amanhã você saberá o motivo porque 

viemos parar neste lugar ! 
— A senhora cré no destino ? 
— Creio. 
— Bem ; eu não creio i 
— Porque, meti filho? 
— Porque nós podemos alternr o nosso 

destino e, assim, se nós não Droçurarmos 
um destino felií, ele nunca virá ao nosso 
enesntro. Bem I Vá preparar um chá para 
o papai. 

Enquanto Jerônimo arrumava os cober-
tores sobre seu pai, sua inSe entrou no 
quarto com uma chávena de chá. 

1804 — 1949 
Texto de: Derrietri Abrão Nami 

No dia 3 do (torrente, as entid"- { de représentante do clero franceu' 

Do meu leito de dores físi-
cas purificadoras, continuo a 
escrever as minhas ú l t imas pá-
ginas, debaixo de 84 anos de 14ês espíritos ~de tòda parte conie-\d<> púlpito da igreja de Montinar-

vida terrena. 
Passado que eu suponho se-

ja de uma precedente encarna-
ção, pois que nesta não m e 
lembro de ter cometido graves 
falhas, fora da idade juvenil , 
todavia, precisa ser espirita 
consciente para compreender 
que não há efeito sem causa. 
Claro, portanto, que na outra 
encarnação cometi graves fa-
lhas, para chegar nesta á fatal 
lei de expiação. 

De fato, nesta sofri muito, 
sem gozar as felicidades mais 
comuns da vida mater ia l ; lem-
bro apenas que aos quatro anos 
de idade eu chorei convulsiva-
mente, sómente vendo lágrimas 

moraram condignamente o 145.0 j Ire, após o aparecimento de «O L.I-
aniversdrio natalício do Codifica 
dor do Espiritismo, Leon Uipolite 
Deniiard Kivail (Allan Kardec). 

A sua passayem pelo cenário ter-
restre repercutiu universalmente 
peta elevada missão de que foi in-
vestido pelo Alto, cujo cumprintvn-
to revelou aos homens utn munda 
nom, cheio de promissoras pers-
pectivps. 

Antes de Kardec, >• conhecimento 
espírita e o comércio com o invi-
sível era privilégio de uma • m ino-
ria, em razão do que gozava esta 
de protides regalias onde pontifi-
cava, alem de tributarem-lhe -bon-
ras quasi deificas. 

Eis que Kardec, depois de dar 
corpo doutrinário ao Espiritismo 
v codificar us leis qve regem o in-
tercâmbio corri os mortos, este vul-
garizou-se, deseerrando-se assim de 
umu vez por todas, o espesso veu 

misteriosas nos olhos de m inha j que empanava o mundo incorpó-
virtuosa mãe, no lar de grande reo. . . . . . 
mÍBÃrifi I  A imortalidade da alma, ate en-

* r: . . . / tão incerta c duiidoso, com Kar-
Senti , imediatamente, não só i dec tornou-se um foto 

que éramos duas a lmas gémeas* proiúvel. 
com a palavra dor escrita no ! Não há que duvidar, Kardec foi, 
l ivro de nossa vida. O resto é ^ - o W o ^ t o r « W -

— Aqui está, Jerônimo. 
Eu levanto a cabeça do papal, e a ser 

rn lhe vai dando o chá, aos poucorf. 
Depois de tomar alguns goles de chá, o 

velho pôs-se a fazer pequenos movimentos 
no leito. Em seuuida, abriu os olhos amor-
tecidos pelo abolo, e conseguiu reconhecer 
aquela que há muitos anos o acompanha-
va, exclamando: 

— Aparecida I Que me fizeram ? 

Ainda sôbre os bailes 

notado na minha biografia, de 
onde eu me levanto como u m 
combatente ideal, desde o ve-
lho mundo, ao lado de grande 
idealistas. 

Estou vivendo os meus últi-
t imos dias, como me anunciam 
do Alto, com relativa resigna-
ção e calma, procurando trans-
formar os meus sofrimentos em 
visões espirituais, auxil iado qua-

Ouçamos o que dele disse gran-

vro dos Espíritos». A citação que 
se segue, extraímos, data vénia, de 
uma ercele-nte brochura do admi-
rado confrade Leopoldo Machado. 
Ei-la: tf oi Deus quem cometera ao 

SNI!. ALLAN KARDEC a missão 

Í rlorlostt de provar aquilo çpw a 
grejn vem ensinando, fui séculos, 

sem se levar devidamente a sério: 
imortalidade da alma». 
A nossa justa ad mi meã o por Ps-
urande vulto i do Espiritismo, 

Allan Kardec, serd tanto maior 
quanto mais estudarmos suas obms. 
O propagá-las e, - isto é o mais 
importante — o praticar o mais 
possa*t a moral que encerram é o 
que distinguirá, de fato, o seu le-
gítimo discípulo. 

A Kardec, pote, a nossa gratidão 
perene pela sua vida trabalhosa e 
fecunda em prol da felicidade hu-
mana. A Deus, os nossos louvores 
c graças por ter-nos enviado tão 
•ilustre emissário da imdade do céu. 

São as seguintes as suas prhwi-
provado e j pais obras em ordem cromoiúgica : 

' O Livro dos Espíritos O que í' 
o Espiritismo — O Livro dos Mé-
diuns — O Em» gel fio Segundo o 
Espiritismo ~ O Céu e o inferno 
— A Génese e Obms Póslumus. 

A S I L O E C R E C H E 
Em viagem, como sempre, 

pela velha, zona Paulista, visi-
tei, com prazer, o beneméri to 
Asilo e Creche de Jundia í , fun-

se diariamente por amigos do j dado j á há longos ahos pela 
Espaço, principalmenie, Cairbar ; insigne e saudosa Anál ia Fran-
Schutel, José Garcia. Cesar. c o > funcionando, em prédio pró-
Gonçalves, Aura Celeste, Irene j pr io e confortável, á rua Si-
Penteado, etc., etc., com os j queira de Morais n. 12, onde 
quais tive intensa fraternidade, j s § 0 acolhidas e tratadas, com 

Carta subsidiosa 

Recebemos do querido con-
frade Emanue l Chaves, Mentor 
da «União da Mocidade Espíri-
ta de Uberaba» — a carta que 
abaixo transcrevemos. Os con-
ceitos do preclaro companhei-
ro sôbre as diversões dançan-
tes, são dos que falam elo-
quentemente e representam ês-
-se espírita como sempre o vi-
mos : ponderado, trabalhador e 
criterioso. Emanuel Chaves é 
orientador direto da Mocidade 
Espírita da magnif ica Capita l 
do Zebú, essa Uberaba que tem 
demonstrado, pelos espíritas, 
trabalho cristão dos mais eleva-
dos. 

E para que nossos leitores, 
possam tirar suas conclusões 
próprias sôbre o momentoso 
assunto dos bailes, e sôbre a 
participação direta neles dos 

do confrade Emanuel Chaves, de Uberaba 

i rmão, sôbre o mesmo assunto, 

porém justificando a realização 

do baile, quando com elevada 

intenção, propondo educação 

das criaturas, etc. 

De minha parte creio que 

tudo aquilo çjue esteja disvir-

tuado em sua prática deve ser 

evitado pelo espírita. Tenho 

feito comentários com os jo-

vens espiritas neste sentido, o-

quando na Terra. Êles me des-
crevem o meu ú l t imo caminho, 
como repentino e sem uma ver-
dadeira causa determinante . . . 

Deixo como herança espiri-
jtual três volumes com varias 
centenas de meus artigos ecle-
ticos, todos, todavia, estrita-
mente Kardecistas na sua in-
cançavel evolução. 

esmerado carinho e devotamen-. 
to, inúmeras e graciosas orfã-
zinhas desvalidas, levando, sin-
ceramente, de tudo que obser-
vei, que vi e admirei nessa ins-
tituição exemplar, altruísta 
de amparo á mísera orfandade, 
as mais belas, as mais gratas e 
consoladoras impressões. Con-
fesso, ao mesmo tempo, que 
conservo, t ambém, dessa Casa São o fruto de apenas vinte 

anos, de minha propaganda fa-1 de real abnegação e caridade, 
tiva e combativa, que a minha indelével na memória , a móis 
querida companheira e inspira- j v i v a e agradavel recordação 
dora reuniu pacientemente. A dos momentos que ali passei, 
ela estão confiadas a seleção e j amenos .e adoráveis, entre a bí-
publicação, porém penso que j 7 < a r r a e galante petizada, e pe-
lhe faltarão os meios. Portanto, j i Q l r a l o gentil, fraterno e cava-

pinando sempre que a dança; desde já , oscompanheirosaosqua-! Jheiresco, com que fu i distin-
descambou para a imoralidade j isdeicho a minha saudade,podem j g u j f j 0 pe i o s s e u s dignos e no-
e, sendo assim, porque frequen- entender-se, eventualmente e já . | btlissimos diretores e auxiliares. 

Eu prevejo que desencarnei N ü t e i , afinal, ao percorrer 
breve; matéria e espírito estão 
cansados das lutas terrenas. 

Porém, até o f im, como dis-

tar esses meios. 

Devo frizar que fui daquçles 

que j á dansaram bastante e não 

me envergonho em dizer que 

até cometi excessos; porém, um 

dia a compreenção melhor nos 

chega e então, anal izando me-

lhor as coisas, procuramos agir 

de forma mais de acordo cora 

ferimos acima. 

de 

moços espíritas,vamos dar aqui a | o s princípios que esposamos, 
leitura d„ missiva de que nos re-, m u i l „ t e r o p o n B o f r e . 

quentava bailes e há pouco fui 
n u m a feslo e m beneficio de 
u m a instituição beneficiente, a 
t i tulo de concorrer por solida-
riedade. Tive ocasião de ver 
como estão as coisas e lamen-
tei pro fundamente a decadên-
cia da mocidade. Somos obri-
gados a verificar que hoje o 
bai le nada mais 6 do que uma 
forma legal do ind iv iduo abra-
çar uma jovem, apertfe-la à 
vontade, o que merece (parece) 
sempre ti aquiescência da mo-

interior do Asilo, em seus 
rios e espaçosos compartimen-
tos, durante minha ligeira e 

se atra?., lutarei, na tr incheira, 'proveitosa'visita, mu i ta ordem, 
como um fiel soldado, ao lodo | higiene, ót ima assistência e ter 
de uma bandeira imaculada e ; n u r a s dispensadas às meninas 
alva, como o espiritismo, no qual j órfãs, sendo, n âo há dúvida, 
vivi, me purifiquei, e volto ao j 
lugar de partida, moral e ho-
nestamente. 

uma obra admirável , grandiosa 
e fi lantrópica, digna de ser a-
catada, munt ida e amparada pe-
los corações abnegados, nobres 
e generosos. Ao penetrar, por 
ú l t imo, na sala do escritório, 
notei, com admiração, que l á 
não estava, ao lBdo das demais 
fotografias, o l indo retrato de 
Anál ia Franco, n denodada 
fundadora dêsse orfanato e m ã e 
extremosa da pobre e tétrica 
orfandade. 

Devia, como fundadora, apa-
recer, em pr imeiro lugar, no 
salão nobre daquela insti-
tuição, o belo e honroso retra-
to dessa impo lu ta missionária 
do bem e da caridade, como 
justo e sincero preito de home-
nagem á sua inesquecível me-
mória, na qual idade de melhor 
heróica, benfeitora e ardorosa 
á santa causa de Jesus, que 
passou pela terra espalhando as 
flóres da instrução, do amor e 
da luz espiritual, fisse erro, pois, 
que vem sendo perpetuado, tal-
vez por mera distração ou es-
quecimento, poderá ser elimi-
nado, de futuro, assim que hou-
ver, para isso, boa dispoidção 

vá- da parte dos ilustres diretores 

Uberaba , 17 de Ou t ub ro 
1949. 

Meu caro Agnelo. 

Abraço-o com mu i ta ami-
zade. 

Q u a n d o da publ icação de seu 
artigo sôbre os bailes, t ive o-
casião de providenciar a sua 
transcrição na F lama, visto te-
lo achado mu i to oportuno para 
a mocidade. Houve quem jul-
gasse ter havido excesso nas 
suas considerações, porém fui 
daqueles que gostaram imensa- j ca. Se pudessemos voltar àque-
mente da forma como foi abor- j le t empo dos antigos, quando 
dado. (eles mesmos o dizem) havia 

Agora , recebendo A N o v a ; m a i s respeito, então seria até 
Ern, dei com o artigo de outro | belo u m ou mais pares bailan-

désse emér i to estabelecimento 

de defesa r proteção á infância 

abandonada, que vagueia ao 

léu da sorte, sem r u m o e «ein 

guarida. 

Leonardo Severino 

Mar,Ani, K tnxu d'Aragon» 

do p"l<> salão, apensa gostindo 

as delicias da música e dos 

mov imentos (respeitosos), que 

ambos realizassem. 

Mas não desejo digredir. A 

f inal idade desta é dizer-lhe que 

gostei de seu art igo e de que 

devo cont inuar advert indo e 

esclarecendo a mocidade sôbre 

o q ue seja o baile moderno. Se 

conseguíssemos u m respeito su-

perior, ainda seria tolerável, 

mas . . . estariam os jovens es-

piritas preparados para este res-

peito que deve haver entre oa ; 

dois sexos ? 

Abr i ços do confrade e amigo. 

Emanue l Chaws. 
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Centenário de Bui Barbosa A M H V A F R A ' 
AGNELO MOítATU Na m a d r u g a d a de 24 de ou - i * * * * ^ ^ T i m . \ i a. 

Estamos vivendo, nesta quinzena 
de Novembro de 1949, » intensida-
de cívica do Brasil ao comemorar o 
centenário de nascimento de Rui 
BBrbasa. 

E_,èsse acontecimento sc dâ no 
mesmo mès etn que ocorre, também, 

. mais uni aniversário da República 
Brasileira — a mesma que ôle tan-
to soube amar e pela qual tanto lu-
tou. E, assim, a Pátria toda, alenta-
da pelas suas lições de Direito e 
Justiça, acordou para éssa referên-
cia qua se ajusta na gratidão, lem-
brando-se do histórico 5 de novem-
bro de 184». 

"Todas as homenagens prestadas à 
memória do gigante da inteligência 
humana, notadamente as de caráter 
cívico, devem ser liçfio sublime aos 
homens atuáis. E isso porque éías 
íalam do patrióta que não temeu sa-
crifícios para beneficiar seu povo, 
ensinando à sua gente coragem e _ _ 
fé parã cumprir seu próprio 'desti-! reafirmar os princípios de reencar-
no. j nação. Ele foi. sem dúvida, o me-

Rui foi exemplo; edificou a abne- j dium de capacidade invulgar, con-

AONELO MOÍIATÚ 

quando d3 Conferência das Nações 
em 1907, fata-nos do homem que se 
integrava definitivamente na poste-
ridade. 

Havia, nêle, sem exagero, algo da 
providência de Deus. 

Prefaciou o livro «O Papa e o 
Concílio» — e deu mais válOr a 
óbra já, por si, famosa. Nêsse traba-
lho há a demonsUaçâo do analisa-
dor sereno, mostrando-nos o Roma-
nismo fôra dos preceitos legais e da 
lógica. 

Rui Barbosa — para nós espiritis-
tas — não se nos apresenta como 
simples individualidade ; o Mestre 
do Direito Nacional surge, por Gra-
ça de Deus, como a personalidade 
que é o luminar de diversas épocas 
para o aproveitamento da Pátria. 

Porlsso, sentindo os pontos altos 
de sua biografia, vamos ver que to-
dos os atos de sua existência se ca-
sam no ente superior e nos vem 

gayáo; estruturou o ensino; tornou-
se caminho de retidão moral>, A 
bondade, modéstia, a cultura multi-
forme e a energia espiritual reuni-
ram-se em seus propósitos para eno-
brecer mala o caráter do homem 
predestinado e que se propôs ao 
trabalho de edificação do nosso Pais. 

Tirou do Direito os princípios sa-
dios para orientar suas atividades 
públicas, pondo nisso toda sua aspi-
ração. E sua aspiração maior sem-
pre foi, por todos esforços sinceros, 
os interesses da Nação. Dois moti-
vos, igualmente nobres e alUuisticos, 
definem sua alma elevada. Colabo-
rou, junto com os mais salientes, pa-
ra a libertação dos escravos e, in-
dependente, influiu decisivamente 
para que. no preparo da Constitui-
ção de 1889, a liberdade de crença 
fôsse a expressão do povo que se 
batisava de libertário. 

Ao lado dos oprimidos, contra os 
vândalos, frente a ealúnia, pouco se 
importava com as ameáças e intri-
gas e surgia sempre impávido e se-
reno, afira de doutrinar e esmagar 
preconceitos. 

Sua glóriosa passagem em Haya, 

jugando aspiração e idealismo dos 
que sonham e realizam. 

A lembrança desse insigne cida-
dão do mundo deve ser motivo pa-
ra que vejamos na a\xn trajetória 
terrena o ensinamento, a renúncia, 
o despreendimento, a disciplina, 
saber e a iluminação. 

Pudesse essa vida de abnegação 
Pátria e aoá seus compatrícios in-

fluir ainda para que nossos homens, 
ao prestarem-lhe homenagens pós-
tumas, tivessem dele a lição mara-
vilhosa do exemplo e prestariam 
assim melhor reverência ao inegua-
gualavel «ÁGUIA DE HAYA». 

Salve - Rui ! sabêmo-lo perma-
nentemente interessado e zeloso pe-
las coisas da Terra Brasileira. Ins-
pire aos homens gestos de fraterni-
dade e solidariedade cristãs. Volte 
para alevantar o Brasil e ajusta-lo 
de novo para sua missão Divina 
•Volte sim com o seu mesmo verbo 
eloquente. Desfaça as tramas crimi-
nosas e venha tirar as convenções 
dos homens sem fè, Sem Deus, sem 
esperança ! . . Volte, de novo, para 
fortalecer a estrutura do «BRASIL 
— CORAÇÃO DO MUNDO» . . . 

Na m a d r u g a d a de 24 de ou-

t u b r o p.p. nes ta c i d a de se d eu 

o passamen to do v e n e r a n d o 

j o rna l i s t a A n t o n i o ftieardo de 

Sou za , d ee â no da i m p r e n s a 

em nossa t e r r a e chefe de 

e x e m p l a r f am í l i a de nosso 

me io . An t o n i o R i c a r d o de 

S o u z a fo i f undado r do mag-

n í f i co j o r na l «Tr i buna da Fran-

ca» e por mu i t o s anos exer-

ceu , entre nós. a de l i c ada 

f u n ç ã o de d i re tor r edado r de 

j o rna i s . 

U l t imamen te es tava inves-

t i do das f u n ç ões de p r ime i r o 

m ü l IS m s:2 I. Et, (81 23-3-19« — » U 81l i «3 B.̂  76.131. I l 15-5-1943 

- Franca (Est. de São Paulo) 15 de Novembro de J949 —:-

Recebemos de nosso querido confrade Gustavo Marcondes a car-

ia que transcrevemos abaixo e para a qual pedimos a atenção 

de nossos queridos confrades e companheiros: 

Camp inas , 24 de 
de 1949. 

I l us t rada D i reç f i o 
J u i z de P a z do Mun ic í p i o , car- N O V A E R A » , 
go que e x e r c i a c o m cr i tér io 
e hones t idade . 

An t on i o R i c a r d o e ra pro-
geu i to r de nossos que r i dos 
am i go s e co legas de impre i i 

d a «A 

R u a J o s é M a r q u e s Ga r c i a , 
451. 

F R A N C A — S. P. 
D ign í ss imos senhores : 
Votos de fe l i c i dade exten-

sa A r n a l d o H i c a rdo de Sou-, si vos à q u e l e s q ue pres tam 
za, a ux i l i a r do Ca r t ó r i o de ; se rv i ços ao seu c o n ce i t u a do 
Reg is tos e i ü p o t é c a s e do jorna l . 

prof. An t on i o R i c a r d o de Sou-j B e m s a b e m o s que , nos d ias 
z a J u n i o r , a t ua lmen te proïes- q u e c o r r e r a . d i s pomos de pou-
sor n a Escola Prof iss iona l de c 0 t e n i p o p a r a cog i t a r de ta-
So rocaba , nôste Es tado . S o u - ! r e f a s q u e 8 e n à o r e i a c i o n a m 

z a J ú n i o r l o í por mu i t o tem 

p o nosso co l abo r ado r e revi-
com f)8 nossos comprom i s sos 

imediatos . M e s m o ass im, ou-
sor t e ndo pres tado i n ú m e r o s ; s a m o 8 pedir-lhe a f i neza -de 
serv i ços in te lec tuá iB à nossa : 8 U a a t e n ç ão para o assunto 
fol l ja . ! . . . . 

k f am í l i a do que r i do ami-i 

go An ton i o R i c j r d o de S o u z a | r a ç 0 e s p o r j U | ^ . i f l 8 d ispen-

nossa so l idar iedade^ f r a te rna j j fiáveis> m ó r m e n t e pe lo fato de 

" " A " u — n o 8 d i r ig i r aos D i re to res de c o m os votos de mu i f a P a z 

e A l eg r i a a o seu esp ír i to-ora 

l iberto . 

Ecos do Desencarne da Diretora 
do «LAR DE JESUS» 

Continua a repercusão, trn iodos 
os meios, do desencarne de Marília 
de Almeida Barbosa, diretora do 
Lar de Jeftús. 

O plano espiritual jd sc. niani-
faiou sabre a recepção do Espirito. 
E um médium auditivo, no uto do 
scpultavunto, en quanto falava A-
madeu Santos, ouvira deliciosa mu-
sied transcedentul, suavíssima e ad-
mira vel. 

Seu companheira continúa rece-
bendo, ainda, teleijramus e cartas 
de solidariedade cristã de todo o 
lirayil. 

No meio oficial do Estado do 
fíio, o deputada Mario Guimarães 
requereu e foi aprovado por una-
nimidade, o seguinte : « Requeiro 
que se cousit/ne «ni ata um voto 
de profundo pesar pelo falecimen-
to dtrFxmtu Sra. D. Marília de 
Almeida Barbosa, a quem a infan-
da pobre de Nova Iauassû deve O 
funcionamento do LA/l DE JESUS, 
instituição de caridade fundada e 
dirigida pela beíièmeritu senhora 
flequéro, outrossim, que sc telegra-
fe ao prof. Leopoldo Machado Bar-
bosa imvnsolnvet viuvo da extinto, 
ãaiulu-lhe notícia da homenagem 
póstuma da Assembleia a sua pran-
teada esposa». 

E fundamentou o ilustre deputa-
do asHm o seu requerimento : "Sr. 
Presidente: Nova-hjwssâ sofreu, 
•na noite passada, uma perda sen-
sível eótn a morte de d- Márllta 
Barbosa. De fato» se houve ftmu 
vida inteirammte dedicada a 
prestar lieriefícios aos necessitados, 
essa foi a de U. Marília, que se a-
fastoit dos prazeres do mundo, se-
ffregando-sc mesmo da sociedade, 
pata dedicar-se de corpo e alma a 
Uma Instituição que fundou para 
amparar dezenas de crianças ór-
fãos, a que deu o nome de Lar de 
Jesus, O Lar de «leaus, $r, Presiden-
te, foi também o lar de D. Marifu. 
A ele deu os últimos anos de sua 
itída. B tis crianças ali recolhidas 
sentiram, na sua formação nioral 
e espiritual, a .aedo beafus*>Ja.da-
queui benemerita senhora, cuja 
mortè nó*, os moradores de Nom-
Iguamtí, hoje pranteamos sentida-
mente, /t homenagem que a Amm-
blé a Flumlnctute presta d me noria 

de D. Marília de Almeida Barbosa 
se impõe, por que ê endereçada o 
quem se tornou merecedora dos en-
cómios pelos serviços relevantes 
prestados d pobreza de Jíova-Iguas-
sú (Muito bem) 

Agostinho Tozzi 
D i a 20 de ou tubro , t a m b é m , 

em Coc á i s onde se a c h a v a 
em t ra t amen to , t e rm i nou seu 
c i c lo de ex i s t ênc i a t e r rena 
êsse dist into I r a n c a n o e che-
fe d e n ume rosa f am í l i a radi-
cada , ha mu i t o s anos , em nosso 
me io . 

O sepu l tan ien to do ext in to 
se deu nes ta c i d ade , no dia 
segu in te ao do seu passamen-
to, tendo c o m p a r e c i d o diver-
sas rep resen tações de clas-
ses. 

E r a progen i to r do que r i do 
c o m p a n h e i r o O s m a r Tozz i , 

S e t e m b r o I d imos vén i a p a r a in lortná-los 

I de que os seus d i re tores — 

pessoas i dôneas e conce i tua-

das, — nfto pe r cebem remu-

n e r a ç ã o de e spéc i e a l g u m a 

pe los se rv i ços que p res tam A 

m e s m a . 

Em c o n f o r m i d a d e c o m os 

estatutos, a f i na l i dade precí-

pua do Cen t r o é a da educa-

ç ã o d a s c iasses pobres , man-

tendo pa ra Osse fim esco l as 

e ducand á r l o s . 

Desde o i n i c i o da Assoc iu-

çüo , a n e x o f u n c i o n a o Insti-

tu to Popu l a r «Humber to de 

Campos » , c om d i ve r sos cur-

sos : p rá t i co de c o m é r c i » , cor-

te e cos tura , da t i l ogra f i a o 

pré-pr imár io . 

P r o s segu i ndo n a e x e c u c ã o 

do seu p r o g r a m a f i i an t róp ico-

e d u c a c i o n a l , a As soc i a ç ão es-

tá cons t r u i ndo u m g r a nde pré-

dio n a zona centra l des ta ci-

dade . A parte t é r r ea eBtarácon-

c l u i da no f im do cor ren te a n o 

e ne la serão i ns ta l ados os .di-

versos cursos do Inst i tuto Po- . 

p u l a r « H u m b e r t o de C a m p o s » 

e do E d u c a n d á r i o «Eur ípe-

des»; êste ú l t imo está em or-

g a n i z a ç ã o e tem po r escopo 

o a m p a r o i n tegra l de cr ian-

ças ó r f ãs e d e s ampa r ada s . 

A lu ta v em sendo á r d u a e 

d i f íc i l , em v i r t ude da incom-

|preensão do povo s ôb re o 

e l emen t o de va lo r da Mocida-i mér i t o de u m a ob r a des ta 

I que passamos a focal izar , 

sem nos a l o nga r em conside-

t ã o conce i t u ado j o rna l , que 
mu i to bem c o n h e c e m os pro-
b lemas de ass i s tênc ia soc ia l . 

H á dez anos u m g r upo de 
pessoas esc l a rec i das e mov i 
das po r bons sent imentos , 
f unda ram , ne6ta c idade , u m a 
Assoc i a ç ão bencf icente-edu-
cac iona l . d e n o m i n a d a Cen t ro 
Esp i r i ta «A l l an Ka rdec» . Pe-

de Esp i r i t a de F r a n c a . 

Q u e r e m o s daqu i env i a r a 

todos os e l emen tos da f am í-

lia de Agos t i n ho Tozz i , nos-

sos votos de so l i da r iedade 

cristã , com os a b r a ço s frater-

uá is a o Osmar . 

A Camara Municipal do muni-
cípio vislnlm de Xilopolis, por seu 
presidente, dr. Eduardo Silm Jú-
nior. enviou neusentimento de pro-
fundo penar ao viuvo. 

O Prefeito de Nova-iauassú de-
cretou se denominasse Rua l)a. Ma 
rtlia a atual Rua da Serra, no bui-
rá do Caoiue, em fjue está edifica-
do o o Lar dr Jesus, em «honiena-
item li memoria de D. ttaritlu F. 
de Almeida Barbosa, formulando 
as considerações seguintes: «Consi-
boraudo que O Maria Ferraz de 
Almeida tíaràosa foi, uma vida, 
um eremplo de peregrinas viltu-
des, atuando, diretamente, com o 
seu tirocínio, inteligencltl, capaci-
dade, abnegaç(lo e sentimento de 
amor fraterno, em dlverstis insli-
tutçüea de curuter assislencinl e 
eduvuétoríat etn ierritorto deste 
Município; considerando que é de-
ver do foder Publico tributar ho-
menagem a memoria daqueles que 
lenham prestado relevantes servi-
ços ti sociedade, em qualquer ramo 
de atividade; Considcrrinito que u 
obra culminante de J). Marília foi 
actil/n-r sob o tela dezenas de crian-
ças desamparadas, teto denomina-
do LAR Í)E JESUS. sedUuia no 
bairro do ikintue, d rua da ,Serra, 
Decreta, etc... 

Foi o Espiritismo social cris-
tão que insjtirou D. Marília para 
o Bem O murulo oficial homena-
geaniio c distinguindo assim a pre-
mdissima IrmiT, distingue e home-
geia, a despeito de stui eatolicfda-
de, a influencia benfazeja e hunia-
nitaria dos Espiritismo. 

F. ai fica o exemplo vim de uma 

obreiro modesta do Bem, para que 

em lodos os municípios, outras 

tantas dd. Marilias apareçam. 

m BE S Ã U D £ «ALLAN KARDEC» 
DONATIVOS RECEBIDOS . 

I na tu reza , e m b o r a se j a públ i-

co e no t ó r i o a tr iste e dolo-

rosa s i t u a ç ão de g r a nde p a -

tê da i n f â n c i a bras i l e i ra , pro-

b l ema êsse de d i f i c í l ima so-

l u ç ão p a r a os Pode res Nacio-

nais. 

Em j a n e i r o p. v i ndou ro , es-
ta i n s t i t u i ç ão beneHcente-edu-
cac i ona l p a s sa r á a l u n c i o n a r 
em o n ovo préd io á r u a Ir-
m a Se ra f i n a , 676, t i c ando e m 
cond i ç ões de a m p l i a r seu pro-
g r a m a de e d u c a ç ã o popu l a r . 

Es tamos e m p e n h a d o s ago-

ra na a q u i s i ç ã o de mobi l i á-

r io esco la r pa ra nov.e c lasses , 

mo t i vo por que v imos , p o r 

Ss., f a ze r 

Franca, Norton Potiguar, 200,00, Francisco Banhos, por int . 
de Manuel M. Gonzales, 50,00; um anonivio, 40,00; D. Carmen 
Seles, 100,00; visitante P.B. 50,00; Mario Latuf, 20,00; D. Mar iana 
Barbosa, 20 litros de polrüfco doce; Manuel Garcia Anquita, 
meio saco de batatas; Nudim Abrãu Nehemy, 8 sacos de batatas; 
João Fernandes Lopes, 1 sacc de balatas; Antonio Pasquini , u m 

saco de batatas; Nirola Pasquini , u m saco de batatas, José Do- i n t e r m é d i o de Vv. 
nha, um saco de batatas. — Ibiraci, Otaviano Henrique Batista, j um veemen t e ape lo a' todos 
50,00; por intermedia de Antonio Alves Passos: Ibiraci, <32.00; á q u e l e e q u e se I n te ressam 
S. José da Capetinç/a, 101,00; Itirapuan, 308,00. Patrocínio I^au-' p tho nob re e m a g n o probie-
lista, 236.00. Guapud , 223,00. Restinga, 85,00 Jardmopolis, 295,00. j n ia f i i a n t r óp i co-educac l ona l . 
J u n i et", 80,00. — I t irapuan, José Antonio Pereira, int. de Anto- n() pent ido de nos a u x i l i a r e m 
nío Alves Passos, u m saco de feijão; Joaquim Franco da Rocha, 
um saco de arroz em casca e um capado com 106 quilos. 
São Paulo, K. A. K . por intermedio de D. Alzira de Freitas, 
50,00, Sla. Maria Cintra , 222,40. — l/berlandia, José Francisco 
Sales, 100,00; — Limeira , Luciano Aleixo, 5o,oo. — lgaçaba, Jo-
sé Alues Ferreira, 8o,oo. — José Bonifacio, Amando Ferreira, 
4o,oo; Euridice Pereira, 4o,oo. — Sacramento, D . Josefa 

Barbosa Bezende, lo,oo. — Por intermédio de Joaqu im Marques , „ . , 
Cavalcante: Santa Rita do Passa Quatro: 4oo, oo; San ta Cruz das I e n ) . c o n s t r u ç ã o à r u a l r m B Se-
Palmeiras: 325,oo; Descalvada: 155,oo; Porto Ferreira: 15,oo; Pi-1 r a I i n « - »'•». nes ta c i d a de 

— — • — A n t e c i p a d a m e n t e ag radec i-

f i n ance l r amen t e , af im de oue 
pos samos conc l u i r as instala-
ç õe s necess á r i a s a té a é p o c a 
a p r a z a d a . 

A p r o v e i t a m o s a opor tun i-

d a d e p a r a conv idá- los a fa-

ze r em u m a v i s i t a ao p r é d i o 

rassununga : 63o,oo; Leme: 221,oo; Araras : 331,oo; Assis: 78o,oo;! 
Candido Mota: 17o fio; Maracaí: loo,oo: Paraguaçú Paulista: 
5o3,oo; Quatá: 12o,oo; Raneharía: 775,oo; Martinópoi is: 496,3o; 
Regente Fe i jó : 154,oo; Presidente Prudente : 2.o74,oo; Nova Amé-
rica: 13o,oo; Pirapozinho: 225.oo; Alves Machado: 145,oo; Presi-
dente Bernardes: 714,oo; Santo Anastácio: 525,oo; Piquerobi; 
15,op; Presidente Wenceslau: 6co,oo; Presidente Epitácio: 318,oo: 
Aráça tuba : 245,oo. 

Hm nome d a Casa de S a ú d e «Al lan K a r d e c » , p o r es-
tas co lunas , t e nbo a sa t i s fação de l eva r a todos os m e u s 
a g r adec imen t o s m u i s inceros , desejando-l l ies a p a z do Al-
t íss imo. 

F ranca , 8 d e N o v e m b r o de 1949. 

J o s é Uusso-Provedor . 

dos , ap i esen tamos- i l i c respei-

tosas s audações . 

A D i re to r i a « . 

Aos nossos assinantes 
Sol ic i tamos de todos os nos-

sos assinantes o favor de re-

meterem toda correspondência 

relativa a esta io iha diretamen-

te á gerência do jornal , em no-

m e de Vicente R ich lnho , para 

a caixa postal 65-


